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Apresentação e justificativa da categorização

O risco de extinção de Caiman latirostris foi avaliado de acordo com os critérios da União 
Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN 2001, 2003), com base nos dados disponíveis 
até 2011. A espécie ocupa rios, mangues e áreas alagáveis na Argentina, Bolívia, Brasil, Paraguai 
e Uruguai. No Brasil, a espécie é encontrada nos biomas Cerrado, Caatinga, Mata Atlântica e 
Pampas, desde a região costeira do Rio Grande do Norte, passando pelas bacias dos rios São 
Francisco e Paraná/Paraguai, até a Lagoa dos Patos e Mirim, no Rio Grande do Sul. Mais de 70% 
da distribuição global da espécie está no território brasileiro, e a extensão de ocorrência (EOO) no 
Brasil é de 2.672.480,4 km2. Estima-se que sua área de ocupação (AOO) seja maior que 20.000 
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km2. A grande área de distribuição geográfica da espécie e sua aparente capacidade de colonizar 
ambientes antrópicos justifica que ela seja classificada como Menos Preocupante (LC). No entanto, 
pressões antrópicas, associadas à pressão de caça relativamente alta em certas regiões, pode afetar 
a conectividade e, consequentemente, o fluxo gênico entre populações dessa espécie em escala 
micro e macrogeográfica, o que deve se monitorado.

Rationale

The Broad-Snouted Caiman (Caiman latirostris) is widely distributed in the 
Southerneastern South America, occupying rivers, mangroves and wetlands in Argentina, 
Uruguay, Bolivia, Paraguay and Brazil. In Brazil, the species is found in the Cerrado, Caatinga, 
Atlantic Forest and the Pampas biomes, extending from the coastalareas of Rio Grande do Norte 
to São Francisco and Paraná-Paraguay watersheds and reaching the Lagoa dos Patos e Lagoa 
Mirim, in the State of Rio Grande do Sul. More than 70% of the species global distribution is 
within the Brazilian territory. The extension of occurrence (EOO) in Brazil is 2,672,480.4 km2, 
whereas the area of occupation (AOO) is estimated to be >20.000 km2. The large distribution 
range of the species and its apparent capacity to colonize anthropic environments justifies its 
classification as Least Concern (LC). However, anthropic pressures, associated with a relatively 
high hunting perssure in cerain regions, may affect the connectivity and consequently the gene 
flow among populations of the species both in micro and macrogeographic scales, what should 
be monitored.

Histórico das avaliações nacionais

Caiman latirostris não está incluído na lista nacional da fauna brasileira ameaçada de extinção 
(MMA 2003). O jacaré-de-papo-amarelo estava incluído na lista oficial de animais ameaçados de 
1989 (Martins & Molina 2008), tendo sido avaliada como Menos Preocupante (LC) na oficina 
preparatória para a lista nacional em 2002.

Avaliações em outras escalas

Nas listas estaduais, a espécie é considerada Em Perigo (EP) no Livro Vermelho do Estado do 
Rio de Janeiro (Bergallo et al. 2000). Na avaliação global da União Internacional para Conservação 
da Natureza (UICN), a espécie encontra-se na categoria Menos Preocupante (LC), conforme a 
última avaliação realizada em 1996 (CSG 1996).

Distribuição geográfica

O jacaré-de-papo-amarelo está distribuído em grande parte da região sudeste da América do 
Sul, ocupando rios, mangues e áreas alagáveis na Argentina, Bolívia, Brasil, Paraguai e Uruguai, 
entre os paralelos 5°N e 34°S. No Brasil, a espécie é encontrada nos biomas Cerrado, Caatinga, 
Mata Atlântica e Pampas, desde a região costeira do Rio Grande do Norte e Pernambuco, passando 
pelas bacias dos rios São Francisco e Paraná/Paraguai, até alcançar a Lagoa dos Patos e Mirim, 
no Rio Grande do Sul (Mello-Leitão 1989, Morato 1991, Verdade & Piña 2006). Mais de 70% 
da distribuição global da espécie está no território brasileiro e a extensão de ocorrência (EOO) 
calculada no Brasil é de 2.672.480,4 km2. Estima-se que a área de ocupação (AOO) seja maior 
que 20.000 km2.
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Figura 1 – Distribuição geográfica do Jacaré-de-papo-amarelo, Caiman latirostris.
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População

Apesar do número de indivíduos observados em contagens noturnas ser inferior àquele 
observado em espécies que ocorrem nas regiões Norte e Centro-Oeste do Brasil – e.g., N ≤ 8 ind/
km² em corpos d’água de Alagoas (Verdade 2001b) –, ainda assim o jacaré-de-papo-amarelo é 
uma espécie relativamente abundante na bacia do São Francisco (Filogônio et al. 2010), apesar 
da pressão de caça relativamente alta nessa região (Verdade, 2001b).

Habitat e ecologia

Caiman latirostris geralmente ocorre em ambientes lênticos, sendo frequentemente 
encontrado em lagoas marginais, manguezais, brejos e pântanos de água doce e salgada (Moulton 
et al. 1999). Também coloniza facilmente ambientes alterados pelo homem, tais como estações 
de tratamento de efluentes, açudes para o gado e reservatórios de usinas hidrelétricas (Scott et al. 
1990, Filogônio et al. 2010). Filogônio et al. (2010) relatam a resistência da espécie aos impactos 
encontrados ao longo da Bacia Hidrográfica do rio São Francisco. 

Os adultos atingem tamanho médio entre 1,5 e 2,0m de comprimento total (Verdade 2001a). 
Contudo, machos adultos podem alcançar 3m, enquanto que as fêmeas são menores e raramente 
atingem 2m de comprimento total (Brazaitis 1973). 

A dieta dos jovens é baseada em invertebrados e pequenos vertebrados (artrópodes, 
crustáceos, pequenos peixes e anfíbios), enquanto que os adultos consomem invertebrados, peixes 
maiores, répteis, aves e mamíferos de pequeno e médio porte. Moluscos são comuns na dieta de 
jacarés de todos os tamanhos (Diefenbach 1979, 1988, Melo 2002).

O jacaré-de-papo-amarelo utiliza diferentes habitats para nidificação. Campos & Mourão 
(1995) relatam o uso de tapetes de vegetação flutuante no rio Paraná, além de ambientes de 
floresta e de savana. Em áreas urbanas, diversos locais são utilizados para construção de ninhos, 
desde aterros, lixões e terrenos baldios (abandonados), até áreas naturais menos impactadas, 
como manguezais, restingas e remanescentes de matas ciliares (R. Freitas-Filho, comunicação 
pessoal, 2011). 

Na região central de sua distribuição, no sudeste do Brasil, a postura ocorre entre os meses 
de outubro e fevereiro e a eclosão dos ovos entre fevereiro e abril (Campos & Mourão 1995, 
Mourão & Campos, 1995, Verdade 1995, Verdade et al. 1992). No estado do Rio de Janeiro 
foram constatados nascimentos entre o final de maio e inicio de junho, sugerindo que, dependendo 
das condições ambientais, pode haver alterações no período reprodutivo, inclusive no tempo de 
incubação dos ovos (R. Freitas-Filho, comunicação pessoal, 2011). No Uruguai, a postura ocorre 
em janeiro, e na Argentina, entre janeiro e março (Larriera 1995, Imhof et al. 1996, Piña et al. 1996, 
Verdade & Pinã 2006). O período de incubação varia de 65 a 90 dias em função da temperatura 
de incubação, com o período termossensível para a determinação do sexo ocorrendo no terço 
intermediário do período de incubação (Piña et al. 2007). 

Na bacia do rio São Francisco (Estação Ecológica Pirapitinga e Cachoeira do Manteiga, 
MG) e no Parque Nacional da Serra do Cipó, MG o número de ovos por ninho variou entre 25 
e 37 (M. Coutinho, dados não publicados). A massa dos ovos varia entre 60 e 82 gramas, com 
dimensões variando entre 3,4 e 4,5cm de diâmetro e entre 6 e 7,5cm de comprimento (Verdade 
1995, Campos & Mourão 1995). Em geral, a ninhada representa investimento reprodutivo na 
ordem de 8 a 12% da massa corpórea da fêmea (Verdade 2001a, Larriera et al. 2004).

A maior causa de mortalidade embrionária registrada é o ataque por fungos, bactérias, 
formigas e cupins, além da predação dos ninhos por raposas, lagartos, quatis e aves aquáticas (L. 
Bassetti, dados não publicados).
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Ameaças e usos

O jacaré-de-papo-amarelo é o crocodiliano brasileiro que apresenta a situação mais 
complexa no que tange a conservação, estando suas populações naturais mais fortemente 
impactadas por atividades socioeconômicas, uma vez que sua área de distribuição geográfica 
coincide com as áreas mais densamente ocupadas no Brasil (Nordeste, Sudeste e Sul), regiões 
em que a maior parte do ambiente natural já foi profundamente alterado (Verdade & Lavorenti 
1990, Verdade et al. 1992, Mourão & Campos 1995, Freitas-Filho et al. 2009, Filogônio et. 
al. 2010). Atividades como drenagem de corpos d’água, desmatamento, redução de habitat, 
poluição, expansão urbana e uso intensivo de agrotóxicos são ameaças constantes (Verdade 
1997, 1998, Filogônio et. al. 2010). 

A ocorrência de Caiman latirostris em áreas urbanas tem sido um problema sócio ambiental 
no Rio de Janeiro, pois a espécie está sujeita à caça intensiva. Frequentemente os animais têm 
sido encontrados mortos em canais próximos a vias públicas no município do Rio de Janeiro e, 
cada vez mais, as pessoas têm estímulos negativos e incentivos para matar e retirar os animais das 
lagoas de Jacarepaguá, devido a propagandas negativas do animal junto à sociedade (Freitas-
Filho 2008). 

A caça também pode ser um problema em outras regiões do país. Conforme relatado por 
Filogônio et al. (2010), pescadores da bacia do rio São Francisco matam animais para evitar que 
danifiquem suas redes ao se alimentarem dos peixes capturados. Além disso, ao longo da bacia do 
rio São Francisco, várias pessoas confirmaram ser caçadores de jacarés para consumo (Verdade 
2001b, Filogônio et al. 2010). 

Possivelmente, em função da alta pressão de caça, a espécie apresenta baixa taxa de 
dispersão em ambientes alterados, mesmo na ausência de barreiras geográficas (Verdade et al. 
2002). No entanto, em escala espaço-temporal mais ampla, a distribuição da espécie ainda parece 
refletir a existência de uma bacia hidrográfica extensa no Pleistoceno, onde atualmente se encontra 
a plataforma continental, já que naquele período o nível do oceano Atlântico era cerca de 70m 
mais baixo que o atual (Vilella et al. 2008).

Ações de conservação

A aplicação de leis ambientais fora de unidades de conservação protegerão seus 
habitats naturais, como rios, lagoas e pântanos, garantindo a sobrevivência da espécie ao 
longo da sua distribuição.

Na extensão de ocorrência de Caiman latirostris existe grande número de unidades de 
conservação federais e estaduais, incluindo unidades de proteção integral, que deverão garantir a 
preservação da espécie.  

Atualmente, existem sete criadores comerciais legalizados junto ao IBAMA, praticando o 
manejo tipo Farming (ciclo fechado), distribuídos nas regiões Sul, Sudeste e Nordeste do Brasil.

Na Convenção sobre o Comércio Internacional das Espécies da Fauna e Flora Silvestres 
Ameaçadas de Extinção (CITES), a espécie encontra-se no Apêndice I, embora as populações da 
Argentina estejam alocadas no Apêndice II (CITES 2013).

Pesquisas

Mesmo com os avanços no conhecimento sobre a genética populacional de C. latirostris 
(e.g., Zucoloto et al. 2002, 2009) e sobre as técnicas de manejo da espécie (e.g., Verdade & 
Santiago 1992, Verdade et al. 1995, Montenegro & Valença 1995, Verdade 1997, 1998, 2001c, 
Verdade et al. 2010), ainda são necessários estudos sobre sua distribuição geográfica, em especial, 
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na bacia do rio São Francisco e no limite norte da distribuição da espécie. São também necessários 
programas de monitoramento de longo prazo de suas populações ao longo da sua distribuição, 
especialmente aquelas encontradas em ambientes alterados (Andrade & Coutinho 2008, Verdade 
et al. 2010), bem como a elaboração e execução de medidas de proteção dessas áreas, tanto 
dentro das cidades como nos seus arredores.
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